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Introdução



    Em 2018, o Brasil passou a integrar o grupo de elite da International Mathematical Union (IMU), que congrega as principais potências mundiais da Matemática. Isso graças ao excelente desempenho da pesquisa matemática no país, que contrasta com o Ensino de Matemática em nossas escolas da Educação Básica.


    Observando de maneira ampla, mas intensa, o panorama do Ensino da Matemática, devemos reconhecer uma profunda e generalizada insatisfação. Os resultados no Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), nas Olimpíadas de Matemática e nas avaliações externas, como o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), falam por si.


    Ao longo de décadas vivenciando intensamente o ensino e a aprendizagem da Matemática como professor na Educação Básica e no Ensino Superior, trabalhando com a formação inicial e continuada de professores em pesquisas, leituras e encontros sobre Educação Matemática, escrevendo livros didáticos e paradidáticos de Matemática e trocando experiências com professores de sala de aula, pude constatar que o êxito ao se ensinar Matemática, em todos os níveis, passa por algumas características/atitudes que vou aqui enumerar e comentar.


    As experiências bem-sucedidas de ensino tiveram como base os seguintes aspectos – uns com maior grau e intensidade, outros com menor:


    
      	Trabalhar inicialmente as ideias matemáticas e, pouco a pouco, introduzir a linguagem matemática


      	Ensinar por compreensão, dizendo os porquês dos conceitos e procedimentos matemáticos


      	Evitar generalizações precoces


      	Trabalhar mais a metodologia “Pense um pouco sobre isso” e menos a “É assim que se faz”


      	Criar oportunidades para o estudante pensar


      	Valorizar mais o processo e menos o produto


      	Valorizar os conhecimentos prévios dos estudantes


      	Valorizar as estimativas e o cálculo mental


      	Valorizar a integração dos conteúdos matemáticos, trabalhando as diversas representações dos conceitos e procedimentos


      	Valorizar a integração da Matemática com outras áreas do conhecimento, buscando a interdisciplinaridade


      	Valorizar a elaboração e resolução de problemas


      	Dar ênfase às aplicações


      	Desenvolver uma atitude positiva em relação à Matemática


      	Não enfatizar os “erros” dos estudantes


      	Estimular a curiosidade, a imaginação e a criatividade dos estudantes


      	Estimular as conjecturas, a argumentação e a descoberta de padrões


      	Fazer uso das tecnologias digitais

    


    Esperamos, com isso, poder contribuir para a tão sonhada melhoria da qualidade do ensino de Matemática em nossas escolas.


    Vamos, então, a cada uma delas:

  


  
    
1 Trabalhar inicialmente as ideias matemáticas e, pouco a pouco, introduzir a linguagem matemática



    Desde os primeiros anos de escolaridade é preciso enfatizar as ideias matemáticas e os significados naturalmente intuídos, e não apresentar precocemente a notação, a linguagem matemática. Por exemplo, para construir a ideia de quantidade e de número, é preciso propor atividades que envolvam as quantidades um, dois, três etc., perguntando algo como: “O que você tem de um no rosto? “ou “O que você tem de dois no seu corpo?”, antes de escrever, precocemente, a representação dessas quantidades por meio dos símbolos 1, 2, 3, 4 ,5, ...


    A linguagem matemática é útil e poderosa em outros níveis, por ser compacta e não ambígua. Nos níveis elementares mascaram de modo sofisticado ideias bastante simples, como as ideias de juntar quantidades (adição), de tirar uma quantidade de outra (subtração) ou de repartir igualmente (divisão). Devemos evitar apresentar precocemente para a criança codificações como 13 + 28; 35 – 16; 12 × 19; 36 ÷ 4. O trabalho com as ideias dessas operações ajudará a criança a descobrir qual operação deve ser usada para resolver um problema, o que tem sido uma grande dificuldade.


    Já nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, a ideia de função é bastante intuitiva e de fácil entendimento; por exemplo, ao colocar combustível em um veículo, o preço a se pagar é dado em função do número de litros que se coloca no tanque. O preço a se pagar pelo combustível depende da quantidade de litros que se coloca no tanque, portanto esta é a variável dependente, enquanto o número de litros é a variável independente. Simples, não? Quando essa situação é apresentada precocemente na linguagem matemática, os estudantes não conseguem entender.


    Vejamos essa mesma ideia aplicada à linguagem matemática:


    Dado um conjunto A e um conjunto B, se a cada x de A corresponder um único y de B, dizemos que existe uma função definida em A e com valores em B e denotamos isso por y = ƒ(x), em que x é a variável independente e y a variável dependente.
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    Observe que a linguagem matemática, se apresentada precocemente, “esconde” as ideias. Ela deve ser introduzida pouco a pouco, após as ideias serem suficientemente trabalhadas. Em geral, as ideias matemáticas são bastante simples; o que, muitas vezes, dificulta o entendimento do conceito por parte do estudante é a linguagem, a codificação, a representação dessas ideias.


    A linguagem, a terminologia e a notação especializada quando usada, o estudante deve sentir que sua introdução contribuiu, de modo essencial, para simplificar e elucidar um problema.


    Vejamos o que dizem esses conceituados matemáticos brasileiros:


    
      	“O ensino deve sempre enfatizar as ideias da Matemática e seu papel no desenvolvimento da disciplina” (ÁVILA, 1995).1


      	“Do ponto de vista didático, o problema fundamental é que a apresentação formal da Matemática, na maior parte dos casos, esconde e dissimula os mecanismos de criação.” (PERDIGÃO DO CARMO, 1974)2
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